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1. Introdução 

 À semelhança dos demais Estados da Região Nordeste, que originalmente �nham a área 

con�nental litorânea coberta por Mata Atlân�ca, nos Estados da Paraíba e Rio Grande do Norte 

restam apenas fragmentos da outrora frondosa mata que cobria cerca de 1.300.000 km2 do terri-

tório brasileiro (Carnaval et al., 2009). No entanto, ainda abrigam uma grande biodiversidade, 

com alto número de endemismos, mas severamente ameaçada. Por estes mo�vos, a Mata Atlân-

�ca ainda é considerada um dos hotspots para a conservação da biodiversidade mundial (Myers 

et al., 2000; Mi�ermeier et al., 2005).  

A ocupação do litoral nordes�no iniciou-se muito cedo, confundindo-se com a própria his-

tória do Brasil, a par�r de sua colonização no século XVI até os dias atuais. As plantações de cana-

de-açúcar dominaram a paisagem das terras baixas, mas ainda exis�am remanescentes florestais 

consideráveis e em bom estado de conservação. A par�r da década de 1970, com o advento do 

PROÁLCOOL, um novo ciclo de desmatamento eliminou grandes áreas de floresta (Coimbra-Filho 

& Câmara, 1996), à revelia do Código Florestal Brasileiro e dos órgãos governamentais responsá-

veis pela proteção dos recursos naturais. Mais recentemente, as crescentes expansões urbanas, 

que na maioria das vezes se dão de forma desordenada, levaram à extrapolação do potencial ur-

banís�co, resultando na degradação ambiental. Assim como nos demais centros urbanos, obser-

vam-se no litoral nordes�no conflitos no uso da terra que, em geral, acabam por ocasionar declí-

nio na riqueza de espécies na�vas, perda e fragmentação de habitat, fatores que possibilitam ex-

�nções locais. Os remanescentes florestais atlân�cos ainda abrigam, em seu domínio, cerca de 

70% da população,  as maiores cidades  e os maiores  polos industriais do país (PROBIO, 2002). 

Paraíba e Rio Grande do Norte 
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 A redução drás�ca de cerca de 93% da cobertura original da Mata Atlân�ca, especialmente 

no nordeste brasileiro, é ainda mais grave, porque esta região apresenta caracterís�cas muito 

dis�ntas do restante do Domínio da Mata Atlân�ca, quanto ao clima, geomorfologia, relevo e flo-

ra. Essas diferenças resultaram de mudanças climá�cas ocorridas a par�r do Terciário, as quais 

segregaram diversas áreas ao longo do Domínio Atlân�co, promovendo retração das florestas e 

longos períodos de isolamento das suas faunas (Mantovani, 2003). Este cenário promoveu a for-

mação de centros de endemismo, dentre os quais se destaca o Centro de Endemismo Pernambu-

co (Brown, 1982; Prance, 1982; Tabarelli et al., 2006; Carnaval et al., 2009), situado ao norte do 

Rio São Francisco e que cons�tui barreira de dispersão, pois este é o limite de distribuição de vá-

rias espécies para ambos os lados do rio. Por outro lado, o “Centro Pernambuco” (Brown, 1982; 

sensu Prance, 1982), comparado com outros setores da Floresta Atlân�ca, é o mais desmatado, o 

mais desconhecido e o menos protegido (Coimbra-Filho & Câmara, 1996; Silva & Tabarelli, 2001), 

embora inclua todas as florestas entre os estados do Rio Grande do Norte e de Alagoas.  

Mesmo compar�lhando várias caracterís�cas e composição faunís�ca em comum com os 

remanescentes florestais dos demais estados que compõem o Centro de Endemismo Pernambu-

co, principalmente com aquele geograficamente mais próximo (a Paraíba), o Estado do Rio Gran-

de do Norte detém a singularidade de cons�tuir o limite setentrional do Domínio da Mata Atlân-

�ca e de receber a influência dos diferentes Domínios Morfoclimá�cos brasileiros, especialmente 

das Caa�ngas (Freire, 1996). Por outro lado, a fauna do Rio Grande do Norte é uma das menos 

conhecidas do nordeste brasileiro devido à ausência histórica de expedições cien�ficas no esta-

do. Esta carência de informações não significa pouca importância da fauna local; o desconheci-

mento revela que ainda há muito para se descobrir no seu território em função da variedade de 

ambientes existentes. Este fato é corroborado pelo fato de, apesar da expressiva redução e frag-

mentação da Mata Atlân�ca po�guar, durante estudo pioneiro sobre a fauna de lagartos do Par-

que Estadual das Dunas do Natal efetuado por Freire (1996), foram ob�das 17 espécies, dentre 

as quais, uma nova e atualmente endêmica de fragmentos florestais do Rio Grande do Norte 

(Coleodactylus natalensis; Freire, 1999), além de outra com um evidente padrão de diferenciação 

geográfica (Gymnodactylus aff darwinii; Freire, 1998), já reconhecida como espécie nova 

(Cassimiro Jr., 2010), e de espécimes de gênero e espécie novos recentemente descritos 

(Dryadosaura nordes�na; Rodrigues et al., 2005).  

Estes resultados vêm confirmar a existência de um gradiente de variação na composição da 

herpetofauna ao longo da Mata Atlân�ca, o que indica que a herpetofauna deste bioma no nor-

deste é notavelmente diferente daquela do sudeste e do sul do Brasil, além de endemismos para 

o Rio Grande do Norte. Estes fatos são de fundamental importância para a conservação, pois, 

conforme já ressaltado por Carnaval et al. (2009), a taxa de desflorestamento é maior na Mata 

Atlân�ca nordes�na e, portanto, pode ser perdida não apenas uma diversidade única como tam-

bém os processos históricos responsáveis por esta, impedindo o conhecimento sobre os mecanis-

mos subjacentes aos endemismos locais e, consequentemente, medidas mais efe�vas de conser-

vação. 

Paraíba e Rio Grande do Norte 
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2. Herpetofauna Ameaçada 

Atualmente são registradas para o Domínio da Mata Atlân�ca paraibana 41 espécies de An-

�bios (40 de anuros, 1 de cecília) e 63  de Répteis (20 de lagartos, 35 de serpentes, 6 de anfisbe-

nas e 1 de jacaré - Coleção Herpetológica da UFPB e Silva 2001). Para o Estado do Rio Grande do 

Norte são conhecidas 40 espécies de an�bios e 60 espécies de Répteis (25 de lagartos, 26 de ser-

pentes, 7 de anfisbenas, e 2 de jacaré - Coleção Herpetológica da UFRN; Freire, 1996, Freire et al., 

2010). Cabe ressaltar que o fato de estes dois estados estarem localizados no limite setentrional 

da Mata Atlân�ca, contemplados pela menor extensão geográfica, além de se encontrar em alto 

grau de fragmentação, resulta em menor riqueza de espécies, mas de grande relevância, com 

destaque para os endemismos de Coleodactylus natalensis e Gymnodactylus aff. darwinii para o 

Rio Grande do Norte. Isto, apesar de o conhecimento sobre a herpetofauna ainda se encontrar 

subes�mado, especialmente sobre os an�bios.   

Para os Estados da Paraíba e do Rio Grande do Norte não existem registros das espécies 

alvo do PAN Mata Atlân�ca nordes�na, entretanto, conforme definido neste PAN, outras espé-

cies não categorizadas em algum grau de ameaça, mas que necessitam de atenção do ponto de 

vista conservacionista estão sendo tratadas como “espécies beneficiadas”. Dentre essas espécies, 

três ocorrem nos remanescentes de Mata Atlân�ca do Rio Grande do Norte e Paraíba, conforme 

listadas nas Tabelas 1 e 2: uma de anuro, Chiasmocleis alagoanus Cruz, Caramashi & Freire, 2009 

(Microhylidae), e uma de lagarto, Coleodactylus natalensis Freire, 1999 (Sphaerodactylidae); des-

taca-se ainda a espécie nova de Gymnodactylus (G. aff. darwinii) ainda não descrita (Freire, 1998; 

Cassimiro Jr, 2010).  Essas espécies habitam principalmente a serapilheira da mata e são registra-

das em poucos fragmentos desses dois estados, onde sua biologia e história natural são pra�ca-

mente desconhecidas. 

 

 

Paraíba e Rio Grande do Norte 
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An�bios 

Chiasmocleis alagoanus Cruz, Caramaschi & Freire, 1999 

Nome popular: Rãzinha-do-chão-da-mata 

Mundial (IUCN, 2013): Não avaliada (NA) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Em Perigo (EN) 

 

Informações gerais 

O gênero Chiasmocleis é o mais diversificado da Família Microhylidae na América do Sul, 

com 25 espécies conhecidas atualmente. No Brasil habitam principalmente as Florestas Amazôni-

ca e Atlân�ca (Frost, 2013). Chiasmocleis alagoanus é uma espécie de tamanho reduzido (CRC 

22,5-27,8mm), caracterizada pelo corpo ovóide, olhos pequenos, focinho curto, �mpano ausente 

e membros curtos (Cruz et al., 1999). Possui hábitos semi-fossoriais e reprodução explosiva. Os 

girinos são ovais, com olhos dispostos lateralmente, espiráculo mediano e abertura oral sem pe-

ças quera�nizadas. Vivem em poças temporárias no interior de mata sem formar cardumes 

(Nascimento & Skuk, 2006).  

 

Distribuição geográfica 

Distribuição conhecida da espécie para a Paraíba: Remanescentes de Mata Atlân�ca na 

área urbana da cidade de João Pessoa e do município de Cabedelo (dados da Coleção Herpetoló-

gica da UFPB). Não é conhecido registro desta espécie para o Estado do Rio Grande do Norte. 

Figura 1: Chiasmocleis alagoanus 
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Lagartos 

Coleodactylus natalensis Freire, 1999 

Mundial (IUCN, 2013): Dados Insuficientes (DD) 

Brasil (Portaria MMA nº 444/2014): Em Perigo (EN) 

 

Informações gerais 

Coleodactylus natalensis é a menor espécie do gênero Coleodactylus; os machos e as fê-

meas a�ngem um comprimento rostro-cloacal máximo de 22 e 24 mm, respec�vamente (Freire, 

1999), sendo assim uma das menores espécies de lagarto da América do Sul. É uma espécie de 

lagarto endêmica de remanescentes florestais de parques urbanos e periurbanos do Rio Grande 

do Norte, e detém a categoria DD na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas de Ex�nção da Uni-

ão Internacional para Conservação da Natureza – IUCN. No entanto, trabalhos recentemente pu-

blicados (Lisboa & Freire, 2012; Lisboa et al., 2012) demonstram a situação crí�ca em que se en-

contram as populações desta espécie, tendo em vista seu tamanho diminuto, dependência da 

sombra da floresta e baixa densidade populacional em remanescentes florestais, além da expan-

são urbana que põe a Mata Atlân�ca nordes�na em constante risco.  

 Estudos sobre distribuição espacial de C. natalensis por hábitats do Parque Estadual Dunas 

de Natal - PEDN (Freire, 1996; Lisboa & Freire, 2012), sobre a ecologia térmica de população do 

Parque Estadual Mata da Pipa - PEMP (SOUSA & FREIRE, 2011) e sobre dieta, reprodução  e  pre-

dadores  naturais  (Lisboa et al., 2008; Sousa & Freire, 2010; Sousa et al., 2010), demonstram que 

esta espécie vive na serapilheira depositada sobre o solo e mostra preferência por hábitats flo-

restados, embora também ocorra, em menor abundância, no folhiço de há- 

Figura 2: Coleodactylus natalensis 
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bitats pouco sombreados, onde é termorreguladora passiva, com temperatura corporal média de 

31,3 ± 3°C (amplitude de 26,9 a 38,4°C); a temperatura do substrato influencia na variação da 

temperatura corporal.  

O principal fragmento de ocorrência de C. natalensis é sua localidade �po, o Parque Estadu-

al Dunas de Natal “Jornalista Luiz Maria Alves”, uma Unidade de Conservação onde predominam 

dunas, intercaladas por vales interdunares cobertos por Mata Atlân�ca, e cercada por área urba-

na. Neste Parque registrou-se uma densidade média de indivíduos de 98,5 ± 75,5 ha-1 (variação 

de 34 a 188 ha-1  dentre os habitats), com distribuição agrupada nos hábitats florestados e ran-

dômica nos demais (Lisboa & Freire, 2012). Vive preferencialmente no folhiço de hábitats de ma-

ta, em pontos mais úmidos, com temperaturas mais amenas, serapilheira mais densa e menores 

al�tudes em relação à média da área (Lisboa & Freire, 2012). Esta preferência por hábitats mési-

cos restringe sua distribuição e compromete sua conservação, uma vez que os hábitats floresta-

dos são con�nuamente reduzidos devido às a�vidades humanas. 

Coleodactylus natalensis é um lagarto carnívoro, com dieta composta principalmente de 

Isopoda e Araneae, que são presas rela�vamente grandes com abundância rela�va baixa na sera-

pilheira, embora também se alimente de Homoptera, Gryllidae, Thysanoptera, Mantodea, dentre 

outros. Presas pequenas com alta abundância no ambiente, tais como Collembola e Isoptera não 

são predominantes na sua dieta. Esses dados indicam que C. natalensis é sele�vo no uso de ali-

mentos e evita algumas presas potencialmente tóxicas (Lisboa et al., 2012). Também há um regis-

tro de molusco do gênero Streptaxis (Gastropoda, Streptaxidae) em sua dieta (Sousa et al., 2010); 

o único registro de predação desta espécie foi pela formiga Dinoponera quadriceps (Sousa & Frei-

re, 2010). 

A associação de C. natalensis com hábitats florestados em densidade rela�vamente baixa 

serve como alerta de um provável risco de ex�nção, já que a espécie é endêmica em pequenos 

fragmentos florestais cercados por áreas urbanas. Esta espécie tem uma distribuição geográfica 

muito restrita em um ecossistema extremamente ameaçado, afetado principalmente pela perda 

de habitat devido à expansão urbana ao longo da costa nordeste do Brasil. Estes fatos pedem a 

inclusão urgente de C. natalensis em listas de espécies ameaçadas de ex�nção e da adoção de 

medidas de conservação, tais como projetos de monitoramento em áreas de ocorrência, estabe-

lecimento de novas Unidades de Conservação em áreas não protegidas e manejo adequado das 

UCs existentes. 

A área total de fragmentos em que a espécie confirmadamente ocorre é de cerca de 2.600 

ha, dos quais 2.142 ha estão legalmente protegidos por Unidades de Conservação. A área poten-

cial onde populações podem ocorrer no estado do Rio Grande do Norte é de cerca de 44.000 ha 

(Lisboa & Freire, 2012), na  sua maioria composta de fragmentos desprotegidos.  

Por ter menos de 500 km² (50.000 ha) de área de floresta, severamente fragmentada, du-

nas e res�ngas, C. natalensis pode ser incluído na categoria Em Perigo [EN B2ab(ii)] da lista veme-

lha da IUCN, bem como na Lista Brasileira de Espécies Ameaçadas de Ex�nção, até que novos es-

tudos sobre sua distribuição espacial e ecologia sejam efetuados. 
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Distribuição geográfica 

Coleodactylus natalensis é uma espécie endêmica de fragmentos de Mata Atlân�ca do Esta-

do do Rio Grande do Norte. Populações desta espécie foram registradas em três fragmentos re-

conhecidos e denominados como Zonas de Proteção Ambiental – ZPAs, na capital do estado, Na-

tal. Esses fragmentos têm áreas de 680 ha (ZPA 1 – Parque Municipal “Dom Nivaldo Monte; Frei-

re et al., 2010), 1.172 ha (ZPA 2; Parque Estadual das Dunas de Natal;  Freire, 1996; 1999) e 286 

ha (ZPA 5, distrito de Lagoinha, Natal), sendo que as duas primeiras cons�tuem Unidades de Con-

servação estabelecidas. Além destas, são registradas populações em fragmentos de áreas verdes 

no Campus da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN, que possui 123 ha compos-

tos predominantemente por área urbana (Sales et al., 2009). Os demais registros para o Rio Gran-

de do Norte são para os seguintes municípios: Parnamirim, no distrito de Pium e na Estação Expe-

rimental Rommel Mesquita de Faria, da Empresa de Pesquisas Agropecuárias do Rio Grande do 

Norte - EMPARN, atual Parque Estadual Mata do Jiqui, um fragmento com 79 ha (Lisboa et al., 

2008) e, Tibau do Sul, no Parque Estadual Mata da Pipa – PEMP (Sousa et al., 2010), um fragmen-

to com 290 ha. Ou seja, a distribuição de C. natalensis no Estado do Rio Grande do Norte cobre 

uma área total de cerca de 2.600 ha de fragmentos isolados de Mata Atlân�ca situados em áreas 

urbanas e periurbanas. 

 

 

3. Ameaças e Recomendações para Conservação 

Para pensar e propor estratégias de conservação para a Herpetofauna ameaçada da Mata 

Atlân�ca dos Estados da Paraíba e do Rio Grande do Norte, quatro fatores devem ser considera-

dos, diante do alto nível de fragmentação das Matas remanescentes que levou à perda significa�-

va de habitat e consequente perigo de ex�nção de espécies, conforme defendido por Pimm et 

al., (1995): (i) O mais alto nível de fragmentação e perda de habitat na Mata Atlân�ca, em seu 

limite setentrional;  (ii) Os endemismos no Estado do Rio Grande do Norte, mesmo com a riqueza 

conhecida para a herpetofauna subes�mada; (iii) A inviabilização de espécie endêmica ocorrente 

na malha urbana, visto que esse ambiente pode dificultar alguns processos biológicos naturais 

como deslocamentos, busca por alimentos e reprodução; (iv) O fato de os Parques Estaduais 

cons�tuírem UCs de Proteção Integral e as Dunas APP’s não asseguram a conservação das espé-

cies endêmicas, uma vez que estas enfrentam sérias dificuldades polí�cas e de gestão. 

O caso muito par�cular de a espécie C. natalensis ser endêmica de remanescentes flores-

tais urbanos e periurbanos do Rio Grande do Norte, muitos deles não efe�vamente protegidos, 

podendo ser facilmente alvos da expansão urbana, é um fato a ser considerado como prioritário 

e emergencial; mesmo alguns desses fragmentos cons�tuindo Unidades de Conservação, não são 

efe�vamente conservados ou não possuem um manejo adequado em sua maioria.  

Diante desse cenário, as seguintes recomendações são fundamentais: 
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1 - Polí�cas públicas e legislação 

Algumas diretrizes poderão servir de suporte para tomada das decisões na criação de polí�-

cas públicas, como o estabelecimento de estratégias de proteção das áreas obedecendo à legisla-

ção ambiental em vigência; a proteção efe�va de remanescentes florestais existentes nos municí-

pios, e uma maior compreensão dos munícipes da importância destas áreas. O conjunto dessas 

ações possibilitará a recuperação dos remanescentes não protegidos para que essas possam ser-

vir como habitat  seguro para C. natalensis, por exemplo. 

De acordo com o Decreto 5.092/04, a portaria MMA nº 09/07 e informações disponíveis no 

Portal Brasileiro sobre Biodiversidade – PortalBio (Brasil, 2007), a área de abrangência de C. nata-

lensis se insere nos polígonos delimitados pelo Ministério do Meio Ambiente - MMA, nas “Áreas 

Prioritárias para Conservação da Biodiversidade”, sendo estas compostas pela “zona de mangue 

e dunas do Potengi”, “dunas do Norte” e o “Corredor Cotovelo”, na zona da Barreira do Inferno. 

Tais áreas são classificadas como de importância e prioridade “Extremamente Altas”, cujas ações 

prioritárias são a “criação de UCs”, “recuperação” e “composição de mosaico/corredor”. 

A valoração econômica de bens cole�vos naturais é um instrumento que tem ganhado rele-

vância para auxiliar a tomada de decisão, tanto de gestores públicos e legisladores como de in-

ves�dores e empresários que pretendem mostrar que seus empreendimentos são sustentáveis. 

Dessa forma, tais instrumentos também devem ser u�lizados a fim de manter os fragmentos flo-

restais remanescentes. 

 

2 - Áreas potenciais para conservação 

No município de Natal, por exemplo, podem ser consideradas as áreas com grande potenci-

alidade ambiental, como as Zonas de Proteção Ambiental (ZPAs), as Unidades de Conservação, os 

remanescentes de dunas e as demais áreas verdes no espaço urbano (Lisboa et al., 2011). No mu-

nicípio existem atualmente dez ZPAs, todas imprescindíveis para a manutenção da qualidade am-

biental, favorecendo a qualidade de vida da população. O Plano Diretor de Natal oferece diversos 

mecanismos para a proteção dessas áreas, mas estes vêm sendo implantados de maneira incipi-

ente ou não vêm sendo u�lizados. Um exemplo é o §2º do Art.  19  do Plano  Diretor,  que  dispõe 

sobre  a aplicação aos  terrenos  situados nas  ZPAs  o mecanismo de  transferência  de potencial  

constru�vo, conforme disposto no Capítulo III do Título  IV do Plano Diretor, que pode ser u�liza-

do na criação de novas UCs, visto que a maioria dos terrenos é de propriedade privada. Faz-se 

necessário, portanto, a celebração de convênios, contratos ou outros ajustes des�nados à trans-

ferência destas áreas para o domínio do Poder Público Municipal. Outro exemplo é o tratado no 

Parágrafo Único do Art. 17 do Plano Diretor, em que o Poder Público poderá ins�tuir novas Uni-

dades de Conservação, nos termos das normas gerais previstas na Lei Federal nº. 9.985, de 18 de 

julho de 2000, que passarão a integrar as ZPAs. Até o momento, somente a ZPA-2 já possui uma 

Unidade de Conservação nos seus limites, o Parque Estadual Dunas de Natal, cujo Plano de Ma-

nejo necessita de revisão.   A  ZPA-1  contempla o Parque Natural Municipal Dom Nivaldo Monte, 

que ainda não 
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conta com Conselho Gestor nem Plano de Manejo aprovado. Para a ZPA 6, que abrange o Siste-

ma Dunar do Morro do Careca, existe uma proposta em discussão para o mesmo ser transforma-

do em Monumento Natural. 

 

3 - Pesquisas 

Apesar de ser uma espécie rela�vamente bem conhecida, novas pesquisas sobre sua distri-

buição potencial e/ou real devem ser necessariamente efetuadas, bem como pesquisas básicas 

de história natural e ecologia da espécie. 
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